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Os preços do petróleo registaram uma ligeira descida nas negociações asiáticas desta terça-

feira, anulando parte dos ganhos observados na sessão anterior, num contexto em que os 

operadores de mercado acompanham atentamente qualquer agravamento das relações entre os 

Estados Unidos e o Irão. A expectativa em torno da divulgação de importantes indicadores 

económicos também mantém os mercados em estado de vigilância. 

Na sessão precedente, os preços do crude haviam avançado mais de 1%, após notícias 

indicarem uma postura mais cautelosa por parte dos Estados Unidos em relação ao Irão, 

compensando em grande medida os sinais positivos resultantes das conversações realizadas 

entre ambos os países durante o fim de semana. 

A depreciação do dólar contribuiu igualmente para sustentar os preços das matérias-primas, 

embora a moeda norte-americana tenha recuperado ligeiramente nesta terça-feira. 

Os contratos futuros do Brent com entrega em Abril recuaram 0,1%, fixando-se em 68,99 

dólares por barril, enquanto os futuros do West Texas Intermediate registaram uma queda de 

0,2%, para 64,06 dólares por barril, pelas 22h52 (hora de Brasília). 

A Administração Marítima do Departamento de Transportes dos Estados Unidos recomendou, 

na segunda-feira, que embarcações de bandeira norte-americana se mantenham o mais 

afastadas possível do território iraniano ao atravessar o Estreito de Ormuz e o Golfo de Omã. 

A agência aconselhou ainda que os navios permaneçam próximos da costa de Omã durante a 

travessia, invocando riscos de eventuais abordagens por forças iranianas. 

Este alerta reacendeu preocupações quanto à persistência de tensões elevadas entre Washington 

e Teerão, apesar dos progressos registados nas recentes conversações e da promessa de novas 

rondas de diálogo sobre o programa nuclear iraniano. 

Ainda assim, o Irão rejeitou, em larga medida, os apelos para suspender o enriquecimento 

nuclear — um dos principais pontos de discórdia com os Estados Unidos. 

A atenção dos investidores centra-se esta semana na divulgação de indicadores económicos das 

duas maiores economias consumidoras de petróleo, dados que poderão influenciar as 

perspectivas de procura global. 

Nos Estados Unidos, os números relativos ao emprego não-agrícola referentes a Janeiro serão 

divulgados na quarta-feira, enquanto os dados de inflação medidos pelo índice de preços no 

consumidor serão publicados na sexta-feira. 



Espera-se igualmente que estes indicadores tenham impacto nas expectativas quanto à evolução 

das taxas de juro norte-americanas, sobretudo perante uma iminente mudança na liderança da 

Reserva Federal. 

Na China, maior importador mundial de petróleo, os dados do índice de preços no consumidor 

também serão divulgados na sexta-feira, pouco antes do início do feriado de uma semana do 

Ano Novo Lunar. 

Prevê-se que as deslocações e a procura por combustíveis no país aumentem durante o período 

festivo. 

 


